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EIXO TEMÁTICO: Didática e Práticas de Ensino na Educação Básica 

 
Resumo: O presente estudo é resultado de pesquisas desenvolvidas no projeto 
OBEDUC-CAPES (Observatório de Educação) da Universidade Estadual de 
Londrina que tem por objetivo reverter o baixo índice do IDEB (Índice do 
Desenvolvimento da Educação Básica) por intermédio de projetos de 
intervenção nas escolas da rede pública de Londrina-Pr. Objetiva-se por meio 
deste, saber de que maneira as funções psíquicas superiores sensação e 
percepção contribuem para a compreensão dos conteúdos concernentes aos 
sujeitos com necessidades especiais. Para tanto, foram elaboradas atividades 
complementares e pedagógicas com os alunos do terceiro ano do ensino médio 
de um colégio Estadual do município, as quais foram norteadas pelo 
conhecimento acerca da acessibilidade de pessoas com necessidades 
especiais. Em momentos distintos foram oferecidas aos alunos participantes do 
projeto atividades em que tiveram a possibilidade de mostrar sua compreensão 
sobre o conteúdo planejado. Como resultado observou-se uma satisfatória 
mudança de compreensão dos alunos, o que resultou em novos 
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comportamentos em relação à sua percepção sobre dos sujeitos com 
necessidades especiais. 
 
Palavras-chave: Sensação e Percepção; Educação Física; Necessidades 

Especiais. 

 
Introdução 

O presente estudo iniciou-se no projeto OBEDUC, vinculado à CAPES 

bem como pelo grupo de estudo e pesquisas FOCO1 certificado pelo Cnpq por 

intermédio de leituras de referenciais teóricos que servem de fundamento para 

compreensão acerca das funções psíquicas superiores que são desenvolvidas 

no homem durante sua trajetória vital.  Neste primeiro momento, 

 

priorizou-se as funções psíquicas sensações e percepções cujo os 

autores principais que subsidiaram o desenvolvimento da proposta foram Lúria 

e Lígia Martins, uma vez que, ambos defendem os fundamentos da Teoria 

Histórico-Cultural e desenvolvem suas pesquisas acerca do desenvolvimento 

humano e das funções psíquicas superiores.  

Portanto, a finalidade principal tanto do projeto, quanto do grupo de 

estudos é de que os professores participantes se apropriem de conhecimentos 

científicos relevantes para sua prática educativa em sala de aula. Nesse sentido, 

com o intuito de melhorar o trabalho educativo e propiciar aos alunos uma 

aprendizagem que o eleve qualitativamente no seu desenvolvimento psíquico, 

acredita-se que o professor deve ter como finalidade a busca incessante de 

meios para que esse objetivo seja alcançado.  

Deste modo, o problema da pesquisa consiste em saber de que maneira 

as funções psíquicas superiores sensação e percepção, podem colaborar para 

a compreensão dos conteúdos concernentes aos sujeitos com necessidades 

especiais. Para tanto, foi desenvolvido um projeto de intervenção realizado em 

conjunto com o Programa Obeduc/UEL especialmente com alunos da 3º série 

do Ensino médio nas aulas da disciplina de Educação Física em um Colégio 

Estadual situado na cidade de Londrina- Paraná (PR) em que foram organizados 

conteúdos que abordaram questões sobre pessoas com necessidades 

                                                           
1 Grupo de pesquisa pertencente ao departamento de Educação da Universidade Estadual de 
Londrina que trata da formação continuada e desenvolvimento humano na perspectiva dialética.  
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especiais, desde a sua definição, classificação, realidade, inclusão e preconceito 

até o movimento paralímpico. 

A proposta de intervenção iniciou-se a partir de um instrumento - 

questionário - que avaliou o conhecimento espontâneo dos alunos acerca do 

conhecimento a ser apropriado. No decorrer das aulas, além do conteúdo teórico 

em sala de aula, outras estratégias foram utilizadas como: atividades práticas de 

sensibilização, palestras com atletas paralímpicos e com uma profissional da 

Educação Especial e visita a escola de educação especial. Com isso esperou-

se contribuir com a aprendizagem dos alunos de maneira satisfatória, que os 

proporcionasse uma nova percepção sobre as pessoas com necessidades 

especiais.  

Após a realização das atividades de intervenção foi aplicado um segundo 

questionário, tendo como objetivo verificar se houve apropriação do 

conhecimento elaborado por parte dos alunos. O questionário era composto de 

questões abertas, algumas eram semelhantes ao primeiro questionário aplicado 

que avaliou o conhecimento espontâneo dos alunos. 

Por intermédio desse instrumento avaliativo, verificou-se que houve 

mudanças na forma de pensar sobre o conteúdo programado chegando a um 

conhecimento elaborado. Os alunos perceberam o quanto a falta de 

entendimento sobre o conteúdo resulta em atitudes preconceituosas ou práticas 

alicerçadas no conhecimento espontâneo, do senso comum. Por intermédio das 

atividades práticas de sensibilização, os alunos puderam identificar as 

dificuldades enfrentadas no cotidiano pelas pessoas com deficiência na 

realização de algumas tarefas entendidas como “fáceis” no espaço da escola, 

compreenderam também a importância da acessibilidade na vida de todo 

cidadão e a inclusão dos deficientes na sociedade. 

Com a finalidade de proporcionar uma melhor compreensão sobre o 

projeto de intervenção realizado, serão apresentados neste estudo o resultado 

de pesquisas referentes às funções psíquicas, sua relação com a disciplina de 

Educação Física e também considerações referentes aos sujeitos com 

deficiência. 

 

Funções psíquicas superiores Sensação e Percepção: base para o 

planejamento  
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Segundo Martins (2011), a Teoria Histórico-Cultural em conjunto com 

aporte filosófico materialista dialético, o psiquismo humano se constrói a partir 

das unidades materiais e ideais, ou seja, por intermédio das suas relações com 

a realidade e as atividades desenvolvidas, atividades que são consideradas 

como categoria central na formação psíquica, e como trabalho.  

Para compreender o desenvolvimento psíquico humano é preciso 

relacionar com o desenvolvimento psíquico animal, esclarecendo que o 

desenvolvimento psíquico animal perpassa grandes estágios como Sensorial 

(caracterizado como ações que ocorrem mediante aos estímulos), Perceptivo 

(caracterizado pelas mudanças decorrentes das relações com a realidade 

externa, ou seja, apresenta facilidade na capacidade de superar obstáculos) e 

Intelecto (caracterizado pela regulação do comportamento individual, ou seja, 

pelas novas formas de comportamento e também pelos instintos que os 

direcionam). E que em contrapartida, o desenvolvimento do psiquismo humano 

se caracteriza pela consciência e a atividade humana, possibilitando que a 

atividade humana atue na realidade objetiva e ao mesmo tempo na realidade 

subjetiva, por meio das ações que efetivam durante sua existência, um exemplo 

desta ação é o trabalho e as transformações.  

Considerando que o presente artigo baseia-se nas funções psíquicas 

superiores, em especifico nas funções psíquicas sensação e percepção, visando 

que para Martins (2011), a sensação é a porta de entrada para o mundo da 

consciência, e como auxiliadora no processo da formação da imagem subjetiva, 

que consequentemente, resulta nas ações realizadas pelos seres humanos. Em 

relação ao processo funcional percepção, a autora considera que este processo 

também se vincula à consciência, e se constitui por meio de conjuntos de 

propriedades. 

Assim, ao iniciar a elaboração do planejamento para os dias em que 

ocorreriam as intervenções, o intuito foi de que ao final deste processo entre o 

mediador e os alunos fosse possível uma modificação de comportamentos no 

sentido da internalização dos conteúdos propostos perante as atividades 

pedagógicas que envolvem acessibilidade. 

Antes de iniciar as aulas práticas o professor socializou conteúdos de 

formação teórica, e que em concordância com os alunos foi estabelecido que 
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durante o processo não haveriam aulas práticas. De maneira surpreendente, os 

alunos do ensino médio não demonstraram em nenhum momento objeção, e 

assim foi trabalhado aulas teóricas dos conteúdos relacionados à acessibilidade 

e os tipos de deficiências. Portanto, no momento da relação entre os alunos do 

terceiro ano do ensino médio e dos alunos do colégio Flávia Cristina, percebeu-

se que os objetivos propostos foram alcançados, como por exemplo, a 

valorização e respeito pelas pessoas com necessidades especiais, também 

vivenciaram, conheceram e se sensibilizaram com algumas limitações físicas 

apresentadas. 

No momento do desenvolvimento do projeto tivemos suporte do Colégio 

Flávia Cristina, com o objetivo de inserir os alunos do terceiro ano com as 

práticas educativas dos alunos com necessidades especiais. Também foram 

realizadas palestras com os paralímpicos, bem como com a profissional 

especializada em educação especial Ana Amaral, que para além das palestras 

proporcionou vivências de acordo com cada tipo de deficiência, transpondo aos 

alunos o interesse em entender sobre as atividades e a vida de pessoas com 

necessidades especiais, ou seja, preocupando-se com o sentimento da 

cidadania e as relações diversas estabelecidas uns com os outros. 

 

A Disciplina de Educação Física e as funções psíquicas superiores 

Sensação e Percepção. 

 

A disciplina Educação física passou por várias transformações durante 

sua história, desde o conceito higienista e tecnicista até os dias atuais em que 

tem como objetivo principal transformar o aluno um sujeito capaz de refletir sobre 

seu próprio corpo e suas potencialidades e possibilidades por meio de seus 

conteúdos estruturantes divididos em jogos, esportes, danças, lutas, ginástica e 

esportes. Esses conteúdos compõe a estrutura da disciplina segundo as 

Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná. Filho et al. (2009, p.41) por meio 

de seus estudos acerca do conteúdo da Educação Física enfatiza que: 

 
A expectativa da Educação Física Escolar, que tem como 
objetivo a reflexão sobre a cultura corporal, contribui para a 
afirmação dos interesses de classe das camadas populares, na 
medida em que desenvolve uma reflexão pedagógica sobre 
valores como solidariedade substituindo o individualismo, 
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cooperação confrontando a disputa, distribuição em confronto 
com a apropriação, sobretudo enfatizando a liberdade de 
expressão de movimentos, a emancipação negando a 
dominação e submissão do homem pelo homem. 

 
As Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná, neste contexto propõe 

que seja privilegiado o reconhecimento e a ampliação da diversidade nas 

relações sociais, dando destaque para que a inclusão não represente caridade 

ou qualquer tipo de assistencialismo, mas sim meios de aprendizado, buscando 

uma conscientização das diferenças existentes entre as pessoas. Dessa forma 

as aulas de Educação Física “[...] podem revelar-se excelentes oportunidades de 

relacionamento, convívio e respeito entre as diferenças, de desenvolvimento de 

ideias e de valorização humana, para que o outro seja considerado” (PARANÁ, 

2008, p. 60). 

Partindo desse objetivo proposto nas diretrizes e relacionando a disciplina 

de Educação Física com as funções psíquicas superiores sensação e 

percepção, o planejamento das intervenções foi articulado para que diante dos 

conteúdos propostos fossem analisados de que forma a disciplina de Educação 

Física pode contribuir no desenvolvimento dessas capacidades humanas, a 

partir da reflexão sobre a cultura corporal e suas possibilidades de 

desenvolvimento fisiológico e social com reflexões sobre questões relacionadas 

à diversidade. Como apresentou Martins (2011 p.27) em seus estudos, a 

transformação do ser orgânico em ser social ocorre a partir de estímulos naturais 

sobre o homem que se humaniza e desenvolve na sua capacidade de aprender. 

Considerando essa afirmação, podemos considerar que as atividades 

propostas nas aulas de Educação Física oportunizaram aos alunos, 

considerando que as funções psíquicas sensação e percepção, enquanto 

funções ligadas à constituição da consciência proporcionou aos alunos, a partir 

dos conteúdos e vivências realizadas, capacidade de reflexão sobre a 

transformação e o desenvolvimento do conhecimento propriamente dito. 

 

Quem são os sujeitos com necessidades especiais? 

 

A questão do deficiente, tema que foi elencado como o conteúdo 

desenvolvido neste estudo, surgiu da necessidade em se discutir sobre os 

sujeitos que compõem grande parcela da sociedade, que luta para que seus 
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direitos sejam assegurados, mas que são, no que se trata sobre suas 

características e particularidades, ainda desconhecidas pelos demais cidadãos. 

Apesar das discussões e a falta de consenso sobre o conceito de 

deficiência, podemos considerar os sujeitos com necessidades especiais são 

como pessoas que apresentam algum tipo de anomalias permanentes ou 

temporária, em diferentes graus e níveis de dificuldade em relação ao 

desempenho psicológico, fisiológico ou anatômico em comparação aos 

indivíduos considerados normais. Existem vários tipos de deficiência os 

quais estão classificados em diferentes categorias como: deficiência física, 

intelectual, auditiva, visual e deficiência múltipla. 

De acordo com o Senso Demográfico realizado no ano de 2010 (BRASIL, 

2012), 23,9% da população residente no país, possuía pelo menos uma das 

deficiências investigadas: visual, auditiva, motora e mental ou intelectual. A 

prevalência da deficiência variou de acordo com a natureza delas. A deficiência 

visual apresentou a maior ocorrência, afetando 18,6% da população brasileira. 

Em segundo lugar está a deficiência motora, ocorrendo em 7% da população, 

seguida da deficiência auditiva, em 5,10% e da deficiência mental ou intelectual, 

em 1,40%. Os dados apresentados acima demonstram que todos os seres 

humanos considerados “normais”, também estão sujeitos à adquirir algum tipo 

de deficiência no decorrer da vida, seja provisória ou permanente, pois essa 

condição faz parte do processo biológico  ou também por decorrência  alguma 

fatalidade que possa modificar drasticamente a maneira de viver de uma pessoa, 

dessa forma se faz importante que os indivíduos conheçam sobre a questão da 

deficiência como uma realidade e não algo distante. Em 21 de setembro é 

comemorado no Brasil o Dia Nacional de Luta da Pessoa Portadora de 

Deficiência, data instituída pela Lei nº 11.133 de 14 de julho de 2005 (BRASIL, 

2005), que mostra a relevância pela inclusão dos sujeitos com necessidades 

especiais na sociedade. 

É importante ressaltar que os sujeitos com necessidades especiais 

apresentam condição de ter uma vida normal, como cidadãos qualificados 

e atuantes na sociedade, considerando as adaptações necessárias para a sua 

autonomia, tendo seus direitos garantidos por lei como também sendo isentos 

de qualquer tipo de preconceito. 
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Procedimento metodológico 

 

A fim de saber como o trabalho em sala de aula pode contribuir com o 

desenvolvimento das funções psíquicas superiores sensação e percepção, 

visando a compreensão dos conteúdos concernentes aos sujeitos com 

necessidades especiais, foram realizadas intervenções que iniciaram com a 

aplicação de um questionário, o qual buscou verificar o conhecimento prévio de 

18 alunos da 3ª série do ensino médio acerca dos conteúdos a serem 

desenvolvidos. Na sequência, durante as intervenções foram apresentados os 

conceitos de deficiência, pessoas com deficiência, tipos e suas classificações, 

definição de acessibilidade com suas características e movimento paralímpico. 

Com o intuito de oportunizar uma melhor apropriação dos conteúdos 

teóricos, ocorreram palestras com a professora Ana Amaral sobre os diferentes 

tipos de deficiência, práticas de sensibilização e vivências de várias limitações 

físicas, relatos pessoais e profissionais de atletas com necessidades especiais 

(no caso atletas de halterofilismo paralímpico), visita e interação a uma escola 

de modalidade educação especial que tem como alunos pessoas com 

necessidades especiais. 

Realizadas as intervenções foi aplicado um novo questionário visando 

analisar se os alunos após o processo vivenciado, o qual abarcou a transmissão 

de conteúdos relacionados a temática da deficiência e vivências com pessoas 

com necessidades especiais,  internalizaram os conhecimento apropriado 

acerca da relação conteúdo e as funções psíquicas sensação e percepção.  

A última proposta desenvolvida junto aos alunos foi apresentação de uma 

curta metragem em forma de animação que tinha em seu contexto os assuntos 

e situações abordados nas intervenções, acompanhado de um último 

questionário, que teve como objetivo verificar se ocorreu a síntese por parte dos 

alunos acerca do conhecimento científico transmitido durante as intervenções, 

ou seja, se houve a apropriação do conteúdo de maneira a ser elaborada uma 

nova forma de pensar sobre. 

 

Análise e discussão 

Acerca da análise do primeiro questionário aplicado com os alunos 

participantes do projeto, foi entendido que poucos conheciam sobre o conceito 
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de acessibilidade. Também se percebeu a falta de conhecimento sobre os 

sujeitos com deficiência e os tipos de deficiência existentes. A respeito da 

questão onde foi investigado sobre o contato com sujeitos com necessidade 

especiais, aqueles que responderam negativamente a essa questão, 

demonstraram receio e dificuldade de interação. Grande parte dos alunos 

entrevistados qualificaram os sujeitos com deficiência como aqueles que 

precisam de cuidados especiais apenas, confirmando assim, a falta de 

conhecimento sobre o assunto. 

Após a instrumentalização dos conteúdos científicos e das propostas 

realizadas houve uma mudança na percepção dos alunos acerca da temática. 

Essa afirmação se confirma ao verificar que a maioria dos alunos compreendeu 

o significado acerca do termo da acessibilidade e sua importância. 

Posteriormente as intervenções, os alunos que confirmaram já ter algum tipo de 

contato com PcD (Pessoa com Deficiência) em perceberam mudança em sua 

forma de agir com os mesmos.  

No primeiro momento, no qual aconteceram vivências práticas objetivando 

reconhecer certas limitações físicas e suas habilidades e dificuldades diante o 

espaço físico da escola, se destacou o processo sensorial que segundo Smirnov 

apud Martins (2011 p.97), a sensação reflete as qualidades isoladas dos objetos 

e fenômenos do mundo material que atuam diretamente sobre os órgãos do 

sentido, no caso dessa intervenção, os alunos foram privados, de algumas 

limitações, em particular, a física e a visual.  

A partir dessa privação, se destacou a modalidade das sensações 

proprioceptivas, pois os mesmos tiveram que adequar os movimentos corporais 

mais simples do homem, como por exemplo, o andar desenvolvendo a 

consciência sensorial do corpo no espaço onde as atividades ocorreram. Essa 

análise se encontra em concordância com Martins (2011 p.98), ao afirmar que a 

consciência sensorial do esquema corporal resulta, essencialmente, do 

desenvolvimento da acuidade sensorial proprioceptiva, na qual se inclui a 

sensação de equilíbrio ou sensação estática. 

Analisando o segundo questionário, percebeu-se que os alunos ainda 

reconhecem sujeitos com deficiência com a mesma necessidade de cuidados 

especiais, porém, agora por considerando o direito a qualidade de vida, assim, 

não os identifica como sujeitos diferentes de outros aparentemente normais, pois 
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a aproximação e convivência proporcionou aos alunos o conhecimento sobre as 

deficiências e suas particularidades, ocasionando quebra de preconceito.. A 

partir de suas respostas nesse segundo questionário, os alunos demonstraram 

que a aproximação e o contato com pessoas com deficiência fez com que se 

sentissem a vontade e satisfeitos com as vivências, pois, todos identificaram a 

experiência de forma positiva. 

Por intermédio das intervenções, também foi possível perceber que os 

alunos reconheceram que a falta de conhecimento sobre a questão dos 

deficientes era um dos fatores que lhes causava receio diante dessa realidade, 

outros se que definiram anteriormente como indiferentes aos sujeitos com 

deficiência, relataram que após a apropriação do conhecimento se tornaram 

mais atentos e conscientes diante da sociedade, com um olhar diferente para 

essa questão.  

Essa mudança de atitude é explicada por meio do trabalho educativo que 

foi desenvolvimento, o qual teve como fundamento  os  estudo das funções 

psíquicas superiores. Destarte, compreende-se que a  fundamentação teórica 

utilizada acerca das funções psíquicas sensação e percepção no 

desenvolvimento cognitivo foram fundamentais para que se estabelecesse a 

concretização do conhecimento apropriado. 

As sensações interoceptivas, discutida por Martins (2011 p. 97), as quais 

têm seus receptores nos tecidos e órgãos internos e que está incluída dentre as 

sensações mais elementares e primitivas, que possuem relação com estados 

emocionais, foram identificadas nas intervenções em que os alunos tiveram 

contato direto com os sujeitos com deficiência, através das atividades de 

interação. Essa afirmação se confirma nas atitudes demonstradas pelos alunos 

durante o processo de intervenção e nas respostas apresentadas nos 

questionários individuais, nos quais os alunos se reconhecem apresentando 

algumas sensações emocionais como: comoção, alegria, felicidade, satisfação 

e sensação de realização. 

De acordo com a terceira proposta referente ao conteúdo e forma, foi 

reproduzido aos alunos uma animação que aborda questões de deficiência, 

inclusão e preconceito. Houve a percepção de que a sociedade ainda não está 

preparada para incluir as pessoas com deficiência e que somente por intermédio 

da apropriação do conhecimento sobre o assunto poderá transformar 
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qualitativamente a percepção das pessoas da mesma forma que aconteceu com 

eles, pois,  a partir da quebra de preconceito, os sujeitos tornam-se cidadãos 

mais conscientes. É importante ressaltar que todos os alunos admitiram que a 

mudança de comportamento e a compreensão de todo conteúdo só ocorreu 

efetivamente a partir do conhecimento apropriado nas primeiras intervenções. 

Por intermédio dos conteúdos teóricos e com as outras estratégias 

(atividades complementares) nas aulas de educação física desenvolvidos nas 

intervenções podem se confirmar que: 

 

A percepção corrobora, portanto na atribuição de significado às 
impressões sensoriais e, na unidade que se forma entre elas, 
reside em um processo altamente complexo e estruturado, 
constituindo pelas imbricadas relações que fazem das 
sensações os meios pelos quais os objetos e fenômenos da 
realidade são percebidos. (MARTINS. 2011,p, 104) 

 
Foi identificado um grande interesse e satisfação dos alunos nas questões 

que enfatizaram as atividades desenvolvidas objetivando a experiência através 

da interação com os sujeitos com deficiência. As intervenções realizadas em 12 

aulas contemplou a internalização e um novo modo de agir, pois os alunos ao 

final relataram que: 

 “Pude entender melhor sobre o assunto e aprender a respeitar mais outras 

pessoas com deficiência”. 

 “Foi um dia de muito aprendizado”. 

 “Achei bem interessante, pois não conhecia e não entendia sobre o 

assunto, mas na palestra pude entender várias coisas”. 

 “Foi incrível”. 

 “Fiquei na cadeira de rodas e vi o tanto que um deficiente físico sofre” 

 “Pude clarear a minha visão e ver que pessoas com deficiência são iguais 

as consideradas normais, apenas precisam de um acompanhamento 

especial”. 

 “A palestra com a professora Ana do Amaral foi maravilhosa, saí de lá 

outra pessoa. Agora em todo lugar que eu  observo se é adaptado para 

pessoas com deficiência”. 

 “Foi muito bom ver a sala prestando atenção e querendo participar”. 
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 “Eu usei as muletas, que me impossibilitou de mexer uma das pernas, a 

sensação é horrível, saber que seu apoio é muleta, que sua perna não te 

sustentará”. 

 “Nunca tive preconceito, apenas uma estranheza pela falta de 

conhecimento de PcD......essa vivência me fez pensar diferente”. 

Considerando esses relatos, percebeu-se que os alunos entenderam o 

conteúdo proposto, que o conhecimento apropriado proporcionou mudança de 

atitude, sustentando a ideia de que a relação com as pessoas com necessidades 

especiais é necessária para a construção de uma sociedade igualitária e sem 

preconceito, respeitando a diversidade e valorizando assim, as relações 

interpessoais. 

 

Considerações finais 

 

Os estudos realizados sobre as funções psíquicas revelou um 

entendimento mais amplo voltado aos processos de desenvolvimento da 

aprendizagem, pelos qual o ser humano, diferente dos animais apresenta de 

forma mais especializada, elementos psíquicos e fisiológicos que favorecem o 

desenvolvimento da consciência e do intelecto.  

Foi identificado, por meio dos estudos sobre as funções psíquicas 

superiores sensação e percepção, uma expressiva mudança de comportamento 

dos alunos, resultante do conhecimento apropriado acerca do conteúdo 

apresentado e das experiências vivenciadas que proporcionaram a eles a 

reflexão sobre a aquisição e evolução do conhecimento para o desenvolvimento 

da aprendizagem.  

Dessa forma, fica evidente que o professor, na ânsia pela qualidade de seu 

trabalho, deve estar em constante busca por novos conhecimentos e estratégias 

que possam proporcionar aos seus alunos, alternativas facilitadoras para o 

acesso ao conhecimento, o trabalho com as funções psíquicas enriqueceu a 

compreensão sobre os processos de desenvolvimento da aprendizagem e 

entendendo esses elementos, possuirá uma gama de possibilidades que 

ocasionarão um trabalho satisfatório e consequentemente resultados esperados. 
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